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Editorial

3

não se resolve com cadeiras de variantes às licenciaturas, com 
formação complementar ou com pós-graduações. É fundamental 
que, à imagem de outros países, se desenvolvam currículos 
académicos direccionados desde o início para a conservação e 
restauro, como alguns dos cursos que, de forma inovadora entre 
nós, a Escola Superior de Conservação e Restauro de Óbidos 
propõe: Arquitectura de Restauro, Engenharia de Conservação e 
Reabilitação de Edifícios, Património Histórico e Cultural e Artes 
Tradicionais.
É óbvio que já se esperavam reacções corporativas. É de facto uma 
triste sina nacional que em vez de se apoiar e criticar positivamente, 
ajudando os projectos a melhorar por parte de quem já tem 
experiência nas mesmas áreas, assistimos quase sempre, e agora 
não foi excepção, à crítica gratuita e infundamentada e, pior, ao 
aplauso, ao júbilo dissimulado, com o desaparecimento do que 
lhes parece ser a “concorrência”. É necessário esclarecer: a Escola 
Superior de Conservação e Restauro de Óbidos não nasceu contra 
ninguém, nem ninguém se deveria ter sentido ameaçado.
Não sendo este um projecto camarário, é evidente que a Câmara 
Municipal o apoiou desde a primeira hora, já que responde, 
podemos dizer, às necessidades por nós experimentadas, e que 
certamente o serão por muitos outros agentes patrimoniais, para 
além de se integrar de forma coerente numa política de dinamização 
cultural por nós claramente definida, que tem investido enormes 
recursos no estudo, investigação, conservação e valorização de um 
património que é verdadeiro símbolo do Património Nacional. 
Com esta inexplicável e contraditória decisão de vetar uma instituição 
de formação de quadros técnicos – quando foi tema das campanhas 
eleitorais o reconhecimento do défice estrutural da baixa qualificação 
dos recursos humanos nacionais! – é Portugal que perde, que dá um 
passo atrás. Interesses corporativos e políticos impuseram-se aos 
interesses e necessidades reais do País, e isso é lamentável.
Há, todavia, uma garantia que eu gostaria de partilhar com todos os 
nossos munícipes: de mim, enquanto presidente, não esperem que 
fique de braços cruzados ou que aceite passivamente esta decisão 
errada que o novo governo veio tomar, como outros no concelho, 
que preferem proteger o governo a defender a sua terra. Comigo 
esperem toda a determinação e força para ajudar a trazer o ensino 
superior para Óbidos.

O Presidente da Câmara Municipal de Óbidos

Telmo Henrique Correia Daniel Faria

Em relação ao veto do Presidente da República à Escola Superior 
de Conservação e Restauro de Óbidos, gostaria de tecer algumas 
considerações que justificam a tomada de posição da Câmara e 
Assembleia Municipais, por unanimidade, nesta matéria.
Dizer que esta escola não é necessária revela, por porte de quem 
defende esta ideia, um profundo desconhecimento sobre o projecto 
educativo em questão e, sobretudo, sobre a problemática da 
conservação e restauro em Portugal. 
Vamos por partes. Diz-se que na “área da conservação e restauro 
do património móvel e integrado já existe hoje uma oferta razoável 
de ensino superior”. Há que ser honesto e pôr de lado as nossas 
“capelinhas”: nesta área a oferta formativa é muito escassa, existindo 
a nível nacional apenas quatro licenciaturas – dois cursos no ensino 
público e dois no privado, que deixam de fora anualmente mais de 
40 por cento dos candidatos!
Parece-me que o grande desafio da conservação e restauro 
nos nossos dias não se joga tanto ao nível do património móvel 
(onde começa a existir de facto uma oferta qualificada de técnicos 
habilitados) como do património imóvel, sejam os grandes 
monumentos ou as simples construções rurais. Se património é 
essencialmente memória, na conservação e restauro do património 
edificado tudo tem que contribuir para a preservação dessa 
memória, dessa identidade. Embora a concepção de intervenção em 
património de há 20 ou 30 anos tenha mudado substancialmente, 
estando completamente ultrapassadas as concepções “fachadistas” 
que imperaram no nosso País, também sabemos que, tragicamente, 
em algumas zonas antigas se continua a actuar de forma 
desastrada, com intervenções, por vezes, muito mais destrutivas 
do qualquer acção do tempo, e apenas por desconhecimento, por 
falta de técnicos habilitados a dar uma resposta concreta perante a 
complexidade dos problemas suscitados.
Ora, é imperiosa uma inversão das práticas de reabilitação, o 
que terá que começar forçosamente por uma formação técnica 
qualificada. Basta trabalhar diariamente nesta área e acompanhar 
o que se vai fazendo um pouco pelo País, ou mesmo participar 
nos encontros ou fóruns sobre o património, para se perceber 
as enormes carências de técnicos especializados no domínio 
da conservação e restauro. Estou certo que “as centenas de 
profissionais que desde há já duas dezenas de anos foram formadas 
no país”, na área do património móvel, concordarão que existe de 
facto uma grave lacuna ao nível de formação na área da conservação 
e reabilitação do património imóvel. Aqui há que arrepiar caminho!
A generalidade dos alunos de arquitectura ou engenharia, potenciais 
conservadores/restauradores, saem das faculdades com escassos 
conhecimentos sobre conservação e reabilitação e este problema 
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4
Obras

1 –  Amoreira: O executivo municipal acompanha de perto as 
obras no concelho. Na foto, obras na rua principal da Amoreira.

2 – Pinhal: A ligação entre o Pinhal e 
Óbidos tem um pavimento novo.

4 – Usseira: Foram repavimentadas 
algumas das ruas desta localidade.

3 – Óbidos: As obras das piscinas municipais de Óbidos continuam a um bom ritmo. Está prevista a sua abertura no início do ano lectivo.

5 – Vau: Estão a ser feitos calcetamentos e 
arranjos urbanisticos no Vau (foto), Sobral 
da Lagoa, A-da-Gorda e Amoreira.

OBRAS
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6 – A-dos-Negros: Apesar do atraso registado nesta obra, já foi 
colocado o tabuleiro no novo viaduto de A-dos-Negros.

5

7 – Quinta da Marquesa: Trabalhos 
urbanisticos na Rua do Ribeiro.

8 – Óbidos: O novo Quartel dos Bombeiros Voluntários de Óbidos está em fase de conclusão, prevendo-se a sua inauguração para o final 
do Verão.

9 – Casais da Navalha: À semelhança de 
outras localidades, a CMO está a proceder 
a melhoramentos nas redes de saneamento 
e viária.

10 – Sobral da Lagoa: Estão a decorrer 
obras de saneamento e urbanisticas 
essenciais para esta freguesia.
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Autarquia

“Ambientolas”
sai do Pinhal do Bom Sucesso
Os jardins-de-infância da Usseira e Amoreira, concelho 
de Óbidos, para celebrar o 10.º aniversário da Campanha 
de Recolha de Lixo no Pinhal e Praia do Bom Sucesso, 
construíram um boneco, totalmente feito com materiais 
reciclados, a quem deram o nome de Ambientolas.
Depois de ter estado desde o dia 8 de Julho do ano 
passado no Pinhal do Bom Sucesso a sensibilizar todas 
as pessoas que por lá passassem para a importância da 
preservação do ambiente, foi tempo de o retirar de lá. A 
retirada aconteceu no passado dia 3 de Março. Segundo 
os alunos destes dois jardins-de-infância, “o Ambientolas 
estava a ficar estragado e nós fomos tirá-lo para não haver 
lixo no pinhal”. “Somos os maiores amigos do ambiente”, 
disseram ainda. Esperam-se mais campanhas este ano.

Olimpíadas da Leitura 2005
As Olimpíadas da Leitura 2005 são um concurso de 
incentivo à leitura promovido pela Fundação Círculo de 
Leitores e que conta com o apoio do Instituto Português do 
Livro e das Bibliotecas.
É propósito deste concurso que os alunos do 2º Ciclo do 
Ensino Básico leiam um dos livros de uma listagem de 
obras de literatura infanto-juvenil, previamente escolhidos 
por aqueles dois institutos já referidos. A Biblioteca 
Municipal, conjuntamente com a Escola Básica 2/3 Josefa 
D´Óbidos, para participar este ano no referido concurso, 
escolheu o livro Pedro Alecrim, da autoria de António Mota. 
O autor esteve presente em Óbidos no dia 28 de Fevereiro, 
para uma sessão de debate entre o escritor e os alunos 
desta escola, que decorreu no Auditório Municipal Casa da 
Música, pelas 10h00. Os professores e os alunos da Escola 
Básica trabalharam na análise da referida obra.

Dia da Mulher celebrado na CMO
No dia 8 de Março a Câmara Municipal de Óbidos resolveu 
celebrar o Dia Internacional da Mulher. O presidente da 
autarquia, Telmo Faria, chamou até ao salão nobre dos 

Paços do Concelho todas as funcionárias do município. 
Depois de um discurso de agradecimento pelo trabalho 
desenvolvido pelo lado feminino da CMO, o executivo 
municipal ofereceu a cada uma das funcionárias uma flor. A 
atitude foi muito apreciada por todas as funcionárias da CMO, 
que não perderam a oportunidade de posar para a foto.

Workshop de Danças Medievais
e Renascentistas
Na sequência dos três seminários realizados no ano de 
2004 com a professora Maria dos Anjos Lobato, e que 
tiveram como consequência a criação de dois grupos 
de dança antiga em Óbidos (o Grupo de Danças Antigas 
Josefa de Óbidos – Capeleira e o Grupo de Danças Antigas 
«A Corte na Aldeia» - Arelho), teve lugar, no passado 
dia 5 de Maio, um Workshop de Danças Medievais e 
Renascentistas ministrado pela professora Leonor Beltrán.
Inserido numa preocupação de formação, destinada 
à criação de grupos que, no concelho de Óbidos, se 
dediquem a actividades relacionadas com as artes 
performativas de carácter histórico, o workshop contou 
com a presença de cerca de 60 interessados. No passado 
dia 9 de Abril no Auditório Municipal Casa da Música teve 
lugar a segunda parte desta iniciativa, que teve a duração 
de seis horas.

1 –  O “Ambientolas” foi retirado do Pinhal do Bom Sucesso

2 – Foto de família das funcionárias da CMO no Dia da Mulher com 
o presidente da autarquia
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Município de Óbidos oferece
livros a recém-nascidos
A Associação de Professores de Português e a Associação 
de Profissionais de Educação de Infância, em colaboração 
com as Edições Gailivro, lançaram o projecto O meu 
brinquedo é um livro, que teve lugar no passado dia 2 
de Abril (Dia Internacional do Livro Infantil e Bicentenário 
do escritor Hans Christian Andersen), integrada no XI 
Encontro Nacional da APEI (Associação de Profissionais 
de Educação de Infância), na Escola Superior de 
Comunicação Social, em Lisboa, ao qual a Câmara 
Municipal de Óbidos se associou. 
Este projecto pretende fazer a promoção da leitura 
a partir do berço e, para isso, pede aos municípios 
portugueses que ofereçam a cada bebé, nascido de 
pais munícipes e durante o ano de 2005, o livro O Sonho 
de Mariana da autoria de António Mota e ilustrado por 
Danuta Wojciechowska, uma almofada e um guia para 
os progenitores intitulado Porquê ler ao meu bebé?. 
Encontrando, ainda, os pais algumas sugestões e 
propostas de actividades que poderão contribuir para 
começar a criar no seu bebé o amor pelos livros.
Neste sentido, o Município de Óbidos e a sua Biblioteca 
Municipal não poderiam deixar de associar-se a esta 
grande iniciativa nacional de sensibilização e incentivo ao 

gosto pela leitura, ajudando a contribuir para que o livro 
seja desde o berço também ele um brinquedo.
Assim, a edilidade está a oferecer, desde o dia 4 de Abril, 
uma caixa que contém os objectos já referenciados 
(livro+almofada+guia para os pais) aos bebés nascidos 
desde o princípio do ano no Concelho de Óbidos, para isso 
é necessário que estejam registados na Conservatória do 
Registo Civil de Óbidos. Prevê-se a entrega de 80 kits até 
ao final do ano.
O envio deste material será efectuado por um funcionário 
do Município, que entregará pessoalmente na morada dos 
pais do recém-nascido.

Baltazar Gomes Figueira
Ciclo de Palestras
no Solar da Praça de Santa Maria
Realizou-se, nos passados dias 23 e 24 de Abril, um Ciclo 
de Palestras sobre Baltazar Gomes Figueira e pintura 
portuguesa e europeia do século XVII, no Solar da Praça 
de Santa Maria (Museu Municipal de Óbidos). A iniciativa 
tem por objectivo a troca de conhecimentos sobre alguns 
aspectos da pintura do século XVII, centrados na obra 
deste pintor de Óbidos.
Este Ciclo de Palestras surgiu no âmbito da exposição 
“Baltazar Gomes Figueira – Pintor de Óbidos que nos 
paízes foi celebrado”.
Recorde-se que Baltazar Gomes Figueira, pai da conhecida 
pintora Josefa de Óbidos, é um dos principais pintores 
do século XVII, tendo tido agora, em Óbidos, sua terra 
natal, a merecida homenagem, com uma mostra dos seus 
principais trabalhos.
Vítor Serrão, Jorge Estrela e Sérgio Gorjão são os 
comissários desta exposição, que inaugurou as novas 
instalações do Solar da Praça de Santa Maria, depois das 
obras de recuperação.
Esta exposição decorreu até ao final do mês de Abril, tendo 
sido inaugurada pela então ministra da Cultura, Maria 
João Bustorff, no dia 11 de Janeiro, Feriado Municipal no 
concelho de Óbidos.

3 – Workshop de Danças Medievais na Casa da Música 4 –  Palestra sobre o trabalho de Baltazar Gomes Figueira
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Autarquia

Colóquio fala da Monarquia Liberal
à instauração da República
No âmbito da iniciativa “Descobrir Óbidos”, realiza-se no 
próximo dia 14 de Maio de 2005, no Auditório da Casa da 
Música, em Óbidos, o colóquio “Da Monarquia Liberal à 
instauração da República – Óbidos 1834 – 1910”.
A iniciativa tem o seu início às 10h00 e conta com a 
participação dos historiadores João Pedro Tormenta, Ângela 
Oliveira e Ricardo Pereira da Câmara Municipal de Óbidos. 
Às 12h30 está marcado o almoço (opcional e com inscrição).
As inscrições para este colóquio podem ser feitas até dia 
09 de Maio, pelos telefones 965 354 592 e 262 959 214/
6/7 (Estalagem do Convento). O valor da inscrição, com 
almoço incluído, é de 20 euros.
Esta iniciativa é uma organização da Associação de Defesa do 
Património do Concelho de Óbidos e conta com o apoio da 
Câmara Municipal de Óbidos e da Estalagem do Convento.

Escuteiros de Óbidos fazem 20 anos
No passado dia 27 de Fevereiro fez 20 anos que o escutis-
mo voltou a Óbidos. Não há a pretensão de escrever nestas 
poucas linhas a sua história, mas é grato para os escuteiros 
obidenses recordar os dias inesquecíveis dos seus peque-
nos e grandes acampamentos, das suas lutas, dos seus 
sacrifícios e dos seus triunfos.
Este aniversário é, sem dúvida, um marco importante da 

história deste agrupamento, sendo, ao mesmo tempo, uma 
forma de, no futuro, tentar com que este grupo cresça e con-
tinue a sua rota gloriosa de fazer tudo o que estiver ao seu 
alcance em prol da juventude.
A CMO está, de momento, a procurar apoios para dar uma 
ajuda na construção da futura sede.

Lobitos de Óbidos plantam pinheiros
A força mais poderosa do mundo natural é, sem dúvida, 
o crescimento. E o mais nobre exemplo dessa potência é 
a árvore: brotando de uma humilde semente, é capaz de 
fender as rochas e subir bem alto, na direcção do céu. Os 
escuteiros de Óbidos, para celebrar o dia Mundial da Árvore, 
plantaram várias árvores e apoiaram o seu crescimento.
A Alcateia do Agrupamento 753 ajudou ao crescimento 
desta semente. Plantaram-se cerca de 50 pinheiros cedidos 
gentilmente pela Celbi e pela Câmara Municipal de Óbidos. 
Para além desta actividade, foi também lançada uma cam-
panha de sensibilização junto da comunidade, através de 
um folheto distribuído e entregue a cada pessoa um pinheiro 
manso, no total de 300.

Olímpico Jovem Distrital em Óbidos
e Atleta Completo Nacional
Decorreu no fim-de-semana de 9 e 10 de Abril, no Estádio 
Municipal de Óbidos, a prova Olímpico Jovem Distrital 
(Iniciados e Juvenis). Esta prova teve por objectivo apurar 
os representantes Distritais no Olímpico Jovem Nacional. 
A organização esteve a cargo da Associação Distrital de 
Atletismo de Leiria, com o apoio do Município de Óbidos. 
No entanto, as actividades no Complexo Desportivo Municipal 
de Óbidos não ficaram por aqui. A Federação Portuguesa de 
Atletismo realizou, com o apoio da Associação Distrital de 
Atletismo de Leiria e do Município de Óbidos, o Torneio Atleta 
Completo Nacional (Infantis, Iniciados e Juvenis). Esta prova 
iniciou-se pelas 16h00 de dia 23 de Abril e terminou pelas 
19h00. Domingo, dia 24, reiniciou-se pelas 9h00 e encerrou 
pelas 13h00. Nestas provas participaram os melhores atletas 
nacionais (continente e ilhas).

5 –  Os Lobitos de Óbidos plantaram 50 pinheiros
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grupos de dança da Escola Básica Integrada de Santo 
Onofre e do Grupo de Danças Antigas Josefa d’Óbidos, da 
Capeleira, concelho de Óbidos.
Recorde-se que a prova é uma organização conjunta da 
Federação Portuguesa de Atletismo, Desporto Escolar e 
Fundação Luís Figo, com o apoio do Município de Óbidos e 
Associação de Atletismo de Leiria.

1.ª Convenção Internacional de Fitness
Decorreu nos dias 1, 2 e 3 de Abril de 2005, no Pavilhão 
Municipal de Óbidos, a 1.ª Convenção Internacional de 
Fitness – Fitóbidos 2005. Um evento que vai juntar alguns 
dos maiores especialistas desta área, e que está dividido 
em masterclasses e workshops.
Segundo Luís Gonçalves e Elisabete Silva, da organização, 
“desde o início dos eventos de Fitness na zona oeste”, 
pretendeu construir-se “um projecto com bases sólidas” 
para que se pudesse “crescer de uma forma sustentada e 
de acordo com as necessidades dos participantes”.
“O FITÓBIDOS é, sem dúvida, o melhor evento até hoje 
organizado por nós. Aumentámos a variedade e o número 
de Workshops, bem como as áreas de intervenção. 
Apresentámos uma equipa de professores nacionais 
com uma vasta experiência, demos, como é hábito, 
lugar a novos professores e providenciámos a vinda do 
conceituado presenter americano Milo Levell, um dos 
melhores coreógrafos americanos”, sublinharam os 
organizadores.

Obidíadas – Festa da Educação Física
e Desporto Escolar
À semelhança de anos anteriores, a Câmara Municipal de 
Óbidos vai levar a efeito mais uma edição das Obidíadas 
– Festa da Educação Física e Desporto Escolar de Óbidos.
Este ano, a festa acontecerá no próximo dia 5 de Maio, 
entre as 10 e as 12h00, no Complexo Desportivo Municipal, 
só para alunos do primeiro ciclo do ensino básico de 
Óbidos.
No dia 11 de Maio, a festa será para as crianças dos Jardins-
de-infância do concelho de Óbidos, entre as 10 e as 12h00.

MegaSprinter – Francis Obikwelo
na corrida de autógrafos em Óbidos
Realizou-se sábado, dia 30 de Abril, a Prova Megasprinter 
Nacional, também conhecida como “Escola a Alta 
Velocidade”, no Estádio Municipal de Óbidos.
Francis Obikwelo foi o “rei da festa”, uma vez que fez 
questão de estar presente nesta fase final do MegaSprinter. 
Vindo directamente de Madrid, Francis Obikwelo, patrono 
do MegaSprinter, distribuiu, durante mais de uma hora, 
autógrafos aos atletas presentes.
Estiveram presentes os melhores 400 jovens velocistas 
nacionais em disputa pelo atleta mais rápido, nos escalões 
de infantis, iniciados e juvenis.
Na noite anterior, dia 29 de Abril, realizou-se, na praça de 
Santa Maria, um espectáculo de recepção aos participantes 
desta prova nacional e que contou com a participação de 

9

7 – Francis Obikwelo foi o “rei da festa”6 – O Olímpico Jovem distrital realizou-se dias 9 e 10 de Abril
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Visita Zona 
Industrial
1 –  O executivo municipal visitou as empresas da zona 
industrial da Ponte Seca

Executivo Municipal mais perto
dos empresários do concelho
O Executivo Municipal realizou no passado dia 14 de Março 
uma visita de trabalho à Zona Industrial da Ponte Seca, 
com o objectivo de aprofundar o conhecimento sobre as 
actividades que ali se desenvolvem. 
A comitiva do Município visitou uma dezenas de 
unidades produtivas, contactando com os empresários e 
funcionários, durante todo o dia, procurando saber quais 
as principais fragilidades sentidas, na perspectiva de serem 
tomadas medidas de melhoria das actuais condições.
Telmo Faria, presidente da Câmara Municipal de 
Óbidos, entende que “o contacto directo com o tecido 
empresarial do concelho é uma mais valia para ambas 
as partes”. Conhecer de perto cada uma das empresas, 
os seus sucessos e as suas dificuldades, “permite à 
Câmara Municipal de Óbidos ter um conhecimento mais 
aprofundado do que passa, sendo, desta forma, mais fácil 
tomar medidas adequadas, caso seja necessário”.
Nos próximos meses decorrerão outras iniciativas 
semelhantes noutros pontos do Concelho de Óbidos.
Na forja está a preração do futuro parque empresarial do 
concelho, projecto que, actualmente, está em curso e que 
visa atrair mais empresas para Óbidos.
As empresas não visitadas nesta primeira iniciativa, sê-lo-ão 
oportunamente.
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“Mais um grande projecto social
do concelho”
Foi apresentado, no passado dia 10 de Março, na Câmara 
Municipal de Óbidos, o Gabinete de Apoio à Família. Um 
novo projecto que passa pelo Acompanhamento Parental, 
pela criação de uma Escola de Pais e por Treino de 
Competências Sociais junto dos alunos das escolas do 
primeiro ciclo e jardins-de-infância do concelho.
Telmo Faria, presidente da Câmara Municipal de Óbidos, 
afirmou nesta cerimónia de apresentação que este “é 
mais um grande projecto social do concelho”. O autarca 
explicou que, “no sentido da afirmação de um poder local 
moderno, a Câmara Municipal de Óbidos tem vindo a gerar 
políticas transversais a toda a comunidade”.
A aposta em políticas sociais é uma realidade, neste 
momento, “com projectos que visam, no terreno, dar um 
apoio social forte às necessidades actuais das famílias que 
vivem no município”. “Deste modo, o executivo fez uma 
opção política de fundo, ao afectar cada vez mais recursos 
financeiros e humanos às áreas sociais”, sublinhou, 
acrescentando que “esta opção vai-se consolidando 
num desígnio autárquico capaz de criar um arco de 
políticas sociais que marcará, seguramente, o futuro deste 
município, com resultados a curto, médio e longo prazo 
sobre os nossos munícipes”.
Este arco de políticas sociais passa pelos projectos já em 
execução como o “Crescer Melhor” – Rede Municipal de 
ATL, “Melhor Idade” – Rede Municipal de Centros de Dia 
e de Convívio e “Saúde Melhor” – Programa Municipal de 
Apoio à Saúde. A estes três grandes projectos acrescentam-
se mais apoios e serviços às famílias do concelho, 
“assumindo no campo das políticas autárquicas a nossa 
grande prioridade às políticas sociais”, frisou Telmo Faria. O 
autarca entende ainda que todas estas áreas de intervenção 
“não são restritas” a um determinado organismo. “Achamos 
que, ao nível local, a Câmara Municipal tem a obrigação de 
dar o seu contributo”, concluiu.

Apoio às Famílias
Carina Silva, que vai estar na implementação deste novo 
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Gabinete de 
Apoio à Família

projecto, explicou que este Gabinete tem por objectivo 
“promover o sucesso educativo e promover a integração 
social, tendo como alguns dos objectivos a prevenção 
de comportamentos desviantes”. Segundo a psicóloga, 
esta nova estrutura pretende ainda “ajudar as famílias a 
desempenhar o seu papel parental”, ao mesmo tempo 
que pretende “promover a auto-confiança dos pais como 
competentes para desenvolver a sua parentalidade”.
O Gabinete de Apoio à Família está dividido em três 
serviços: Acompanhamento parental, escolas de pais e 
treino de competências sociais. “O Acompanhamento 
Parental é um espaço onde qualquer pai ou mãe pode 
dirigir-se para procurar orientação e apoio”, explicou.
Quanto à Escola de Pais, Carina Silva esclareceu que 
“cada formação tem a duração de 6 meses”, sendo que “as 
sessões da Escola de Pais terão uma frequência mensal, 
com duração de 90 minutos cada, onde cada grupo é 
constituído por seis elementos que desempenhem funções 
parentais e pela psicóloga”. Os objectivos gerais são de 
“transformar e recriar modelos relacionais, que permitem 
a mudança de atitude e de comportamentos”, assim como 
“desenvolver um espírito de cooperação e inter-ajuda entre 
Pais”, elucidou.
No que diz respeito ao treino de competências sociais, 
Carina Silva afirmou que as dez sessões, com frequência 
semanal e duração de 50 minutos cada, são destinadas 
aos alunos do primeiro ciclo e jardins-de-infância. Através 
de histórias, a ideia é incutir nas crianças os conceitos 
de decisão, auto-estima, gestão de emoções ou de 
assertividade.
Em conclusão, a técnica afirmou que “o Gabinete de Apoio 
à família só faz sentido se for articulado com todas as 
outras instituições da sociedade”.

Parceiros: o Projecto Crescer Melhor, Melhor Idade, 
Saúde Melhor, EMAIA, Núcleo Local de Inserção no 
Âmbito do RSI, Instituições Religiosas, CPCJ, Associação 
de Pais, Agrupamento de Escolas, entre outros.

1 – Sessão de apresentação do GAF ao parceiros
e comunicação social
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Rancho Folclórico do Olho Marinho
celebra 25 anos
O Rancho Folclórico “Os populares do Olho Marinho” 
comemorou no passado dia 01 de Maio 25 anos de 
actividade. Actualmente com 66 elementos, este é um dos 
grupos com maior longevidade no concelho de Óbidos.
A data foi celebrada com um almoço convívio que juntou 
elementos que passaram pelo rancho desde 1980 e onde 
o executivo municipal não faltou. Ao todo foram mais de 
300 pessoas que puderam assistir a filmes e fotografias 
do passado do grupo, tendo os fundadores do grupo 
sido homenageados nas bodas de prata do rancho.
Apesar de terem tido, há uns anos, alguma falta de ele-
mentos mais novos, depois de uma campanha de sen-
sibilização na freguesia, “Os Populares” contam, neste 
momento, com 14 pares de crianças, dando um novo 
brilho às danças por 
eles interpretadas.
O rancho folclórico já 
actuou em todo o País, 
tendo tido deslocações 
ao estrangeiro, nome-
adamente à Suíça e 
Alemanha.
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Olho Marinho 
faz 80 anos

Olho Marinho com página na internet
A Junta de Freguesia do Olho Marinho, no âmbito das 
comemorações dos 80 anos da sua elevação a Freguesia, 
lançou, no passado dia 5 de Março de 2005, no salão 
paroquial, uma colecção de postais sobre a localidade 
do Olho Marinho, assim como apresentou a nova página 
na Internet desta freguesia do concelho de Óbidos (http:
//www.olhomarinho.net).
Depois de Gaeiras, esta é a segunda freguesia do concelho 
de Óbidos a ter página própria na Internet.
Recorde-se que a freguesia do Olho Marinho cresceu ao 
longo dos séculos numa das zonas mais bonitas do Planalto 
das Cesaredas. A povoação terá surgido no tempo do 
romanos, há cerca de 2 mil anos atrás, pouco tempo depois 
das tropas romanas terem ocupado o Planalto das Cesaredas 
e restante território da actual Região do Alto Oeste.
Este facto, segundo os especialistas, ficou a dever-se, para 
além das boas condições de habitabilidade que a zona 
então oferecia, à proximidade do Oceano Atlântico no lado 
nascente, à grande abundância de água potável que então 
já brotava das suas famosas nascentes localizadas no sopé 
do Planalto e ainda pela proximidade da Lagoa de Óbidos.
Outros historiadores dizem que o topónimo Olho Marinho 
tem origem nas nascentes e que a formação desta 
povoação terá começado pouco depois da ocupação 
Árabe, no ano 900 d.C..
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2 – Os convidados presentes tiveram oportunidade de conhecer a 
nova página da internet do Olho Marinho

1 –  Sessão de comemoração do aniversário da freguesia

Os fundadores do rancho “Os Populares do Olho Marinho”
foram homenageados nesta festa de aniversário



RIO - REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOS MARÇO e ABRIL 2005 RIO - REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOSMARÇO e ABRIL 2005 13

Tradição cumpre-se mais uma vez
O Grupo de Teatro “Fracos mas teimosos” representou, 
mais uma vez, a “Serração da Velha”, no passado dia 12 
de Março de 2005, no Arelho. Tratou-se de um interessante 
espectáculo de rua que contou com a colaboração da 
população local. Esta foi uma apresentação que pretendeu 
recriar uma antiga tradição e que percorreu as principais 
ruas da aldeia.
Segundo a tradição, os netos, o sacristão, um juiz, um 
louco e as vizinhas juntam-se num cortejo pelas ruas da 
localidade. Estas personagens acompanham a Velha 
que, antes de ser serrada, percorre a aldeia presa num 
cortiço transportado por um burro. O cortejo termina 
junto à Associação Recreativa do Arelho, onde será lido o 
testamento que a Velha deixa à aldeia, seguindo-se a sua 
serração.
Recorde-se que a “Serração da Velha” é uma antiga 
tradição popular, inserida nos rituais de passagem, 
marcados pelo desejo simbólico de regeneração e 
renovação. Realiza-se a meio do período da Quaresma 
com esta cerimónia particular. 
A Serração da Velha conta com os apoios do Centro Social 
e Recreativo Arelhense, Grupo Musical da Fanadia, Câmara 
Municipal de Óbidos, Organização Local de Educação e 
Formação de Adultos e Cursos de Estratégias de Animação 
Cultural – Arelho e Usseira.

13
Serração
da Velha
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Concurso Nacional (C)
“O Cavalo” d’Óbidos vai realizar, no próximo dia 26 de 
Maio de 2005, o seu primeiro Concurso Nacional (C), 
onde participarão cavaleiros e cavalos federados. Sem 
o apoio da Câmara Municipal de Óbidos e de vários 
patrocinadores nada disto seria possível, devido ao elevado 
custo associado a um concurso desta importância. Todas 
as informações a respeito deste concurso poderão ser feita 
para a Associação Hípica “O Cavalo” d’Óbidos, através do 
telefone 262 950 949, 963 646 259 (Prof. Ricardo Rebelo), 
ou 964 473 634 (Óscar Costa).
A associação está a trabalhar em força, tendo nove alunos 
a fazer concursos nacionais, onde tem obtido várias 
classificações. Aberta de terça a domingo, a associação 
tem, actualmente, cerca de 300 alunos, dinamizando ainda 
estágios por ocasião das férias escolares. “O Cavalo” 
d’Óbidos recebeu o ano passado várias distinções e 
prémios para a melhor escola, nomeadamente em Viseu, 
Golegã e Beloura.

Exames Sela 4
A Associação Hípica “O Cavalo” d’Óbidos foi classificada 
pela Federação Equestre Portuguesa com a classificação 
de Duas Estrelas. Esta classificação permite à associação 
realizar exames de Sela 4, tendo os primeiros exames sido 
realizados no passado mês de Março de 2005. As alunas 
Sofia Valente, Marisa Suzano e Camila Sampaio passaram 
com distinção. 
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O Cavalo 
D'Óbidos
1 – Vai realizar-se no próximo dia 26 de Maio
o Concurso Nacional (C)

Colegiada de Nossa Senhora
da Anunciação da Lourinhã
O II Capítulo geral da Colegiada de Nossa Senhora da 
Anunciação da Lourinhã teve lugar no passado dia 5 de 
Março na Sala Medieval do Hotel Real d’Óbidos. 
Nesta reunião magna da Colegiada foram tratados os 
mais diversos assuntos e feitas algumas propostas e a 
apresentação do Relatório e Contas, do orçamento para 
2005 e Plano de Actividades para o mesmo ano.
Um dos pontos da agenda de trabalhos foi a proposta dos 
novos confrades que um a um foram apresentados ao 
Capítulo com um breve curriculum de cada, de modo a ser 
apreciada e aprovada a sua candidatura a confrade. Não 
houve rejeições e todos os presentes foram entronizados 
na cerimónia que se seguiu após um breve beberete de 
boas-vindas servido no majestoso hall de entrada do Hotel 
Real.
A cerimónia de entronização teve lugar na mesma sala 
medieval do Hotel Real d’Óbidos, cuja decoração a 
torna um local digno de tão importante evento desta 
novel Colegiada, onde os já confrades regressaram e os 
candidatos e seus convidados e a comunicação social 
puderam também entrar. 
A defesa e divulgação da Região Demarcada da 
Lourinhã, assim como da Aguardente Vínica Lourinhã, 
DOC (Denominação de Origem Controlada) são os 
grandes objectivos desta associação.
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15
Domingos
à Tarde

Concelho de Óbidos com muita
animação nos “Domingos à tarde”

A Câmara Municipal de Óbidos pretende incentivar no seu 
concelho actividades que propiciem, com os seus grupos 
culturais, momentos de franco convívio e dinamização, de 
forma a quebrar o distanciamento geográfico entre umas e 
outras localidades.
A este projecto atribuiu-se o nome “Domingo à Tarde” e, 
nos meses de Abril e Maio, grande parte das freguesias 
será contemplada com pequenos espectáculos que contam 
com a presença dos grupos culturais do concelho. 
A ideia surgiu na III Gala de Óbidos, por ocasião das 
comemorações do Feriado Municipal. Telmo Faria, 
presidente da Câmara Municipal de Óbidos, lançou o 
desafio: “Se estiverem todos dispostos a aprofundar a 
cultura do concelho, gostaria de avançar com a proposta 
de realizar umas novas jornadas de cultura local, que 
percorram as nossas vilas e aldeias, durante uma série de 
fins-de-semana. Queremos que os grupos possam mostrar 
mais os seus repertórios”, disse.
O primeiro “Domingo à Tarde” foi dia 10 de Abril, na 
Associação Recreativa e Cultural da Usseira, sendo o último 
dia 29 de Maio, na Associação Recreativa, Desportiva e 
Cultural Vauense.
Esta é uma organização da Óbidos Patrimonium, E.M..

NOVO QUARTEL DOS BOMBEIROS DE ÓBIDOS
Ajude os Bombeiros de Óbidos. Dê o seu contributo.
Faça chegar a sua oferta à Associação.
Os Bombeiros agradecem e contam com a generosidade de todos.

Nós começámos o quartel. Ajude-nos a concluí-lo!
Bombeiros Voluntários do Concelho de Óbidos    |    2510-082 Óbidos    | T. 262 959 144    |    F. 262 959 700

Bombeiros de Óbidos comemoram aniversário
Os Bombeiros de Óbidos celebraram no passado mês 
de Abril 78 anos de existência. Fundados em 01 de Abril 
de 1927 com o nome de Corpo de Bombeiros Voluntários 
Obidenses, mais tarde mudaram para a actual designação 
de Associação dos Bombeiros Voluntários do Concelho de 
Óbidos. Este ano a celebração do aniversário aconteceu no 
dia 10 de Abril, com o hastear da bandeira, uma romagem 
aos cemitérios em memória dos bombeiros falecidos, 
tendo-se seguido uma missa na igreja de S. Pedro. Depois 
do almoço de confraternização, houve formatura dos 
bombeiros de Óbidos, onde foram entregues medalhas. 
O dia terminou com uma visita às novas instalações dos 
BVO, cujas obras deverão terminar em Julho próximo.
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Semana
Santa 2005
1 –  Concerto do Coro Mater Dei
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Milhares de pessoas assistem
às cerimónias religiosas em Óbidos
À semelhança do ano passado, a Semana Santa de Óbidos 
atraiu à Vila milhares de pessoas, que assistiram não só às 
cerimónias religiosas, como ao programa cultural, organizado 
em paralelo. Concertos, procissões e missas fizeram parte de 
um vasto conjunto de iniciativas que elevaram o espírito desta 
época que, em Óbidos, é vivido de uma forma muito intensa.
Este ano, a Semana Santa teve o seu início dia 19 de 
Março com a realização de um concerto, na Igreja de Santa 
Maria, com o Coro Mater Dei. Nesse mesmo dia decorreu a 
Procissão da Mudança das Imagens, entre as Igrejas de S. 
João, Santa Maria e Santiago.

Domingo de Ramos, 20 de Março, foi dos dias mais 
importantes para o programa religioso, em Óbidos. Pelas 
15h00 realizou-se a Procissão dos Ramos e a Missa 
da Paixão, tendo às 16h30 percorrido as ruas da Vila a 
Procissão dos Passos, entre as Igrejas de Santa Maria e a 
Igreja da Misericórdia. Pelas 19h00 mais um concerto em 
Santa Maria, com a Camerata Vocal de Torres Vedras.
De segunda, 21, a quinta-feira, 24 de Março, realizou-
se uma série de concertos na Igreja de Santa Maria, 
nomeadamente com o Coral Nascente, Nuno Montez 
(trompete) e Sofia Fragoso (órgão), Grupo Ciudate 
Ensemble e Daniel Oliveira (órgão). Quinta-feira realizou-se 
ainda, na Igreja de S. Pedro, a Missa da Ceia do Senhor.
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3 – Procissão dos Passos

4 – Concerto da Camerata Vocal de Torres Vedras

5 – Concerto do Coral Nascente

6 – Concerto de Sofia Fragoso (órgão) e Nuno Montez (trompete)

2 – Procissão da Mudança das Imagens
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Semana
Santa 2005
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Sexta-feira Santa decorreram as cerimónias da Paixão do 
Senhor, na Igreja de S. Pedro. À noite realizou-se a Procissão 
do Enterro que, devido às más condições climatéricas, fez, 
este ano, um percurso mais curto nas ruas de Óbidos. Este 
ano, o corpo de Jesus foi colocado na capela de S. Martinho, 
localizada mesmo em frente à Igreja de S. Pedro, numa alusão 
ao Santo Sepulcro. Ladeado de velas e incenso, o muito 
público que assistiu a esta procissão, teve a oportunidade de 
ver Jesus na sua última morada, antes da ressurreição.
Sábado, realizou-se um concerto, também na Igreja de Santa 
Maria, com o Projecto Vox Angelis, tendo decorrido à noite, em 
S. Pedro, a Vigília Pascal. Domingo de Páscoa, na igreja de S. 
Pedro, decorreram as cerimónias da Missa da Ressurreição.

8 – Concerto com Daniel Oliveira (órgão)

9 – Procissão do Enterro

11 – Vigília Pascal

10 – Concerto com projecto Vox Angelis

12 – Missa da Ressurreição

7 –  Concerto com Ciudate Ensemble
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Escola Sup.
Conservação
e Restauro

Presidente da República
veta Escola Superior
de Conservação e Restauro

O Presidente da República, Jorge Sampaio vetou a 
criação da Escola Superior de Conservação e Restauro de 
Óbidos, do Instituto Politécnico de Leiria (IPL). O executivo 
municipal ficou surpreendido com a decisão, uma vez que 
todos os pareceres técnicos, aprovados por unanimidade, 
apontavam para que a escola fosse uma realidade no 
próximo ano lectivo.
No entanto, o veto político da Presidência da República, 
levou a que no dia 12 de Abril fosse convocada uma 
conferência de imprensa para mostrar aos jornalistas 
todo o processo de criação desta escola, assim como a 
indignação, por parte do executivo municipal em relação à 
decisão de Jorge Sampaio. 
No dia seguinte, 13 de Abril, pelas 16h30, no edifício dos 
Paços do Concelho, decorreu uma reunião extraordinária 
da Câmara Municipal de Óbidos, para analisar o veto do 
Presidente da República à criação da Escola Superior 
de Conservação e Restauro de Óbidos. Nesta reunião 
esteve presente todo o executivo municipal, assim 
como o Presidente do IPL, Luciano de Almeida. Deste 
encontro saiu uma moção aprovada por unanimidade. 
O mesmo documento foi aprovado por unanimidade 
pela Assembleia Municipal de Óbidos, que reuniu 
extraordinariamente no dia 22 de Abril.
Entretanto, no dia 15 de Abril, o executivo municipal 
deslocou-se à Assembleia da República. O dia era 
dedicado a perguntas ao governo, tendo os deputados 
do PSD questionado o executivo de José Sócrates sobre 
o veto presidencial às Escolas de Óbidos e uma outra no 
Fundão.
Em conferência de imprensa, o grupo parlamentar do 
PSD criticou o veto Presidencial à criação das escolas 
superiores de Hotelaria e Turismo do Fundão e de 
Conservação e Restauro de Óbidos, considerando que se 
tratou de uma decisão política, “injusta e inaceitável”. 
Marques Guedes, líder parlamentar, acompanhado dos 

presidentes das Câmaras Municipais de Óbidos, Telmo 
Faria, e do Fundão, Manuel Frexes, afirmou que se está 
“claramente perante um veto de natureza política. Não 
queremos acreditar que esta decisão foi tomada porque 
se tratavam de dois municípios cuja governação é de cor 
diversa da do governo”.
Para o PSD este veto corresponde “a uma alteração 
de uma decisão legítima do estado português”, já que 
os dois diplomas foram aprovados por “decisão do 
conselho de Ministros do anterior governo, em exercício 
de funções”. “Trata-se de uma decisão incompreensível, 
errada, inaceitável, injusta e altamente prejudicial para o 
Fundão, Óbidos, as suas regiões e o País”, considerou 
Marques Guedes. 
Marques Guedes lembrou ainda que todos os pareceres 
vinculativos e não vinculativos das entidades que tutelam 
o ensino superior já foram emitidos e que todos os 
conteúdos programáticos para leccionar os primeiros 
cursos estão elaborados. “As escolas tinham e têm as 
condições necessárias para poderem abrir portas”, disse, 
garantindo também que não existe qualquer impedimento 
de ordem financeira, “uma vez que as instalações e 
a abertura destas escolas estão asseguradas pelos 
orçamentos municipais”.

1 – Conferência de imprensa sobre o veto Presidencial, onde 
estiveram presentes bastantes jornalistas



RIO - REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOS MARÇO e ABRIL 2005 RIO - REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOSMARÇO e ABRIL 2005

Moção
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1 –  Reunião extraordinária da Câmara Municipal de Óbidos
no dia 13 de Abril

Moção da Câmara Municipal de Óbidos

Escola Superior de Conservação e Restauro de Óbidos 
no Instituto Politécnico de Leiria

Considerando que,
1 – Considerando que o Instituto Politécnico de Leiria e 
a Câmara Municipal de Óbidos estabeleceram, em 6 de 
Dezembro de 2004, um Protocolo de Cooperação para 
a instalação da Escola de Superior de Conservação e 
Restauro em Óbidos a partir do ano lectivo de 2005/2006;
2 – Considerando que o Governo de Portugal aprovou em 
Conselho de Ministros, em 6 de Janeiro, o Decreto-Lei 
que cria a Escola Superior de Conservação e Restauro de 
Óbidos no Instituto Politécnico de Leiria;
3 – Considerando que foram emitidos todos os pareceres 
vinculativos e não vinculativos das entidades que tutelam 
o Ensino Superior em Portugal, quer a solicitação do 
Ministério da Ciência e do Ensino Superior, quer do Senhor 
Presidente da República;
4 – Considerando que o Município de Óbidos e o Instituto 
Politécnico de Leiria desenvolveram todas iniciativas 
necessárias à abertura da nova Escola no ano lectivo de 
2005/2006, quer de natureza técnica, quer de natureza 
financeira;
5 – Considerando que os orçamentos do Município de 
Óbidos e do Instituto Politécnico de Leiria foram aprovados 
tendo em consideração as verbas necessárias para o 
funcionamento e/ou apetrechamento da nova Escola, 
nomeadamente para a construção de uma residência de 
estudantes;
6 – Considerando que o Senhor Presidente da República 
vetou o Decreto-Lei que criou a Escola Superior de 
Conservação e Restauro sem qualquer fundamentação 
técnica conhecida;
7 – Considerando que o Ensino da Conservação e Restauro 
são áreas com fortes lacunas no sistema educativo 
português;
8 – Considerando a elevada empregabilidade dos sectores 
da Conservação e Restauro;

9 – Considerando as expectativas criadas junto da 
população estudantil da Região Oeste, Distrito de Leiria e, 
em particular, no Concelho de Óbidos;

A Câmara Municipal de Óbidos, reunida em Sessão 
Extraordinária, no dia 13 de Abril de 2005, deliberou por 
unanimidade aprovar a seguinte Moção:

1 – O Município de Óbidos e a sua população manifestam 
o seu repúdio e sua viva indignação face à decisão de veto 
do Senhor Presidente da República, alegadamente por 
indicação do novo Governo;
2 - O Município de Óbidos e a sua população exigem um 
esclarecimento da Presidência da República e do Governo 
sobre as razões e os fundamentos que levaram a esta 
surpreendente  tomada de decisão;
3 - O Município de Óbidos e a sua população não 
solicitaram a este Governo que criasse uma nova Escola. 
O que se esperava é que o Governo não desse a indicação 
ao Senhor Presidente da República para o veto do 
diploma. A criação da Escola em nada é incompatível com 
o Programa do actual Governo, dado que o Decreto-Lei 
emanava da anterior Legislatura; 
4 - Atendendo às lacunas de formação e qualificação e 
à empregabilidade assegurada das áreas em questão 
e à solidez técnica e política do projecto educativo, era 
consensualmente expectável a promulgação do diploma, 
em nada contrariando o programa de Governo;
5 – O Município de Óbidos e a sua população solicitam, 
para além das explicações que ainda não foram dadas,  
que o Governo informe sobre quais os contributos ou 
alternativas que, efectivamente, pretende vir a dar, para 
que este problema possa ser ultrapassado, de modo a que 
as obrigações de todos os intervenientes e as legítimas 
expectativas da população sejam defendidas.

A Câmara Municipal de Óbidos
Moção Aprovada por Unanimidade (votos do PSD e PS)

na Sessão de Câmara de 13/04/05
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Comunicado
Municípios de 
Óbidos e Fundão

Comunicado conjunto dos Municípios
de Óbidos e do Fundão
Foi com profunda tristeza e indignação que tomámos 
conhecimento dos vetos aos diplomas que criaram a Escola 
Superior de Turismo do Fundão e a Escola Superior de 
Conservação e Restauro de Óbidos, que justamente foram 
aprovados por decisão do Conselho de Ministros do anterior 
Governo, em exercício de funções. Este veto surge assim, 
após um parecer negativo do actual Governo e corresponde a 
uma alteração de uma decisão legítima do Estado Português. 
Cumpre-nos pois, dizer o seguinte:
1. Trata-se de uma decisão incompreensível, errada, 
inaceitável, injusta e altamente prejudicial para o Fundão, 
Óbidos, as suas Regiões e o País.
2. O Turismo a par da Conservação e Restauro são duas 
áreas onde a carência de quadros técnicos superiores é 
unanimemente reconhecida, não só pelos responsáveis do 
ensino que a elas estão ligadas, mas também, por todas as 
entidades que compõem ambos os sectores. 
3. É, por isso, vital a qualificação de recursos humanos 
nestas áreas. 
4. A aposta no ensino e na formação de quadros 
especializados nestas disciplinas constitui uma alavanca 
essencial para afirmar as duas regiões em causa e o País. O 
que está em causa é uma decisão que implica um retrocesso 
no desenvolvimento das nossas regiões, pois, a criação 
destas escolas corresponde a uma visão estratégica na 
formação qualificada e, por outro lado, permite o acesso de 
muitos jovens ao ensino superior com saídas profissionais 
asseguradas.
5. Trata-se de um rude golpe desferido contra Óbidos, 
Fundão, os respectivos Institutos Politécnicos e o progresso 
das suas Regiões. 
6. É uma atitude absolutamente incompreensível, pois as 
escolas já estão criadas. Em primeiro lugar, porque foram 
emitidos todos os pareceres, vinculativos e não vinculativos, 
das entidades que tutelam o Ensino Superior em Portugal; 
em segundo lugar, porque foram já elaborados os conteúdos 
programáticos para leccionar os primeiros cursos; e por 

último, porque não há qualquer impedimento de ordem 
financeira, uma vez que as instalações e a abertura dessas 
escolas estão asseguradas pelos orçamentos municipais. 

Como se pode constatar, as escolas tinham e têm as 
condições necessárias para poderem abrir portas. Estamos 
claramente perante um veto de natureza política. Não 
queremos acreditar que esta decisão foi tomada porque se 
tratavam de dois Municípios cuja governação é de cor diversa 
da do Governo recém-empossado. 
De frisar que o Governo não pode sustentar politicamente 
esta decisão, sobretudo com o argumento de que contrariava 
o seu programa. Tal não corresponde à verdade. Ao 
Governo caberia apenas, dar o seu aval para o acto formal 
de promulgação presidencial, não se verificando qualquer 
incompatibilidade com o seu programa, dado que a 
responsabilidade pela criação dos diplomas não era sua, mas 
do Governo anterior.
O Governo não pode agir deliberadamente para prejudicar 
quer as autarquias, quer os respectivos institutos politécnicos, 
nem pode violar decisões anteriores do Governo, que contêm 
obrigações para com estas autarquias, nomeadamente 
pelos avultados investimentos que, quer a autarquia do 
Fundão, quer a autarquia de Óbidos têm em curso; nem pode 
defraudar brutalmente as expectativas de largas dezenas de 
jovens e famílias interessadas em realizar as suas inscrições já 
para o próximo ano lectivo.
Acentuamos que esta situação é um teste ou à arrogância, 
ou à humildade do Governo em reconhecer que errou, que 
agiu mal e precipitadamente. Quando toda a sociedade 
portuguesa espera mais qualificação, mais apostas nos 
recursos humanos e na inovação e, que o Governo defende 
até um plano tecnológico, como pode querer corresponder a 
estas expectativas se os seus primeiros passos governativos, 
vão no sentido de matar duas escolas já criadas, ainda 
por cima em áreas e sectores cuja empregabilidade é 
assegurada e onde a oferta de qualificação é insuficiente e até 
praticamente inexistente?

Assembleia da República
15/04/05
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Projecto 
AsiaUrbs
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1 –  Centro histórico de Xingcheng em Abril deste ano

Óbidos organiza Festival Ming na China
Entre 4 e 17 de Abril, duas técnicas da Câmara Municipal 
de Óbidos deslocaram-se, uma vez mais, à cidade de 
Xingcheng, localidade situada 400 quilómetros a nordeste de 
Pequim, no âmbito do Projecto da União Europeia/AsiaUrbs. 
Xingcheng, cidade com características eminentemente 
rurais, ímpar no seu género na região, com um núcleo 
histórico amuralhado, do tempo da Dinastia Ming, foi a 
cidade chinesa eleita para beneficiar do apoio europeu na 
estratégia de desenvolvimento económico que a União 
Europeia tem vindo a estabelecer com a Ásia.
No caso concreto de Xingcheng, duas cidades parceiras 
da Europa, nomeadamente Óbidos e Portsmouth (Reino 
Unido), estão empenhadas em prestar aconselhamento 
técnico com o objectivo de sensibilizar os seus dirigentes 
para o uso correcto do património histórico em acções 
que visem rentabilizar o mesmo, procurando, assim, tirar 
proveito das suas potencialidades por forma a incrementar 
o desenvolvimento local.
Como consequência do 1º workshop deste Projecto, nasceu 
a ideia, ainda em fase de embrião, de envolver Xingcheng a 
uma pré-candidatura a Património Mundial, conjuntamente 
com as cidades de Nan-Jin e Xi’an. Os autarcas de 
Xingcheng têm demonstrado uma motivação desmedida, 
cientes da importância que este passo representará para 
Xingcheng e estão já, nesta fase, dispostos a requalificar 
áreas e a implementar zonas de protecção. 

Parte integrante do Projecto e, possivelmente a que será mais 
mediática e exponencial, é a realização de um evento cultural 
que utilize o património histórico edificado como cenário, 
exemplificando uma das possibilidades de fazer gestão do 
património existente em prol da comunidade local. É a Óbidos 
que compete acompanhar todo o processo de organização, 
tendo vários técnicos já incitado os responsáveis locais, nos 
mais variados campos de acção, a produzirem com rigor e 
eficácia as diligências inerentes à iniciativa em questão.
A par com as suas origens, Xingcheng decidiu realizar um 
festival cuja temática será dedicada à Dinastia Ming. Este 
festival terá a duração de cinco dias, com data prevista 
para 19 de Setembro. O programa de animação, em fase 
conclusiva, promete ser bastante ambicioso e contará com 
grupos de dança étnica, teatro, conferências, actividades de 
recriação histórica, entre outros. O Festival Ming pretende 
prolongar a época alta de turismo trazendo, assim, benefícios 
económicos, através da promoção do património cultural local 
e nacional, à cidade de Xingcheng. 
Das actividades paralelas ao Festival, uma exposição estará 
patente no novo Welcome Centre (um imóvel adquirido e 
remodelado seguindo as linhas tradicionais da arquitectura 
local), situado no centro histórico desta cidade chinesa, 
cuja temática incidirá sobre a Vila de Óbidos e a cidade 
de Portsmouth. Esta exposição fotográfica contará com 
imagens das duas cidades europeias, parceiras neste 
projecto, mostrando, desta forma ao público chinês, os 
parceiros europeus que, ao longo de dois anos, ajudaram ao 
desenvolvimento económico e turístico de Xingcheng.
As próximas viagens agendadas serão durante os meses de 
Julho, Setembro de Novembro. Esta última para o workshop 
final que encerrará o projecto e fará o balanço destes dois 
anos de cooperação entre a Europa e a China.
A título de curiosidade, e para quem gostar de desafios, 
informamos que uma viagem de ida e volta a Pequim 
rondará 800,00 euros e facilmente se apanha o comboio 
para Xingcheng (recomenda-se bilhete 1ª classe, 15,00 
euros). Os preços na hotelaria são modestos, podendo por 
aproximadamente 25,00 euros usufruir de um quarto duplo. 
Uma refeição poderá custar-lhe 3,00 euros. Isto em Xingcheng.2 – Reunião com as técnicas de Óbidos
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Óbidos quer atingir os 10 mil eleitores

A Câmara Municipal de Óbidos lançou uma campanha de 

informação por forma a aumentar o número de recenseados 

no concelho. Actualmente existem 9820 eleitores, tendo esta 

campanha o propósito de ultrapassar os 10 mil recenseados.

Segundo Telmo Faria, Presidente da Câmara Municipal de 

Óbidos, esta campanha de informação “esteve para arrancar 

em Outubro do ano passado”. No entanto, devido às eleições 

legislativas antecipadas, “e para que não houvesse quaisquer 

confusões de apelo ao voto, só agora vai para a rua”, explicou.

O autarca diz que o primeiro objectivo desta campanha de 

informação “é adequar a realidade aos cadernos eleitorais do 

concelho”, uma vez que há muitas pessoas a viver no concelho 

que ainda não estão recenseadas.

Por outro lado, atingindo os 10 mil eleitores, Óbidos passará 

dos actuais cinco mandatos (um Presidente e quatro 

vereadores), para sete, havendo ainda um reforço de elementos 

na Assembleia Municipal. “Era fundamental que houvesse 

um alargamento de uma equipa, uma vez que temos muitos 

projectos”, frisou Telmo Faria.

A transferência de verbas da Administração Central também sai 

reforçada, caso o concelho tenha, no mínimo, 10 mil eleitores. 

“A transferência de mais verbas, assim como a possibilidade da 

autarquia concorrer a programas e a mais financiamentos está 

directamente relacionada com o número de eleitores”, explicou, 

acrescentando que, se se conseguir atingir este objectivo, “há 

um reforço quer na componente orgânica, quer na questão de 

fundos”.

Foram produzidos 5 mil desdobráveis informativos em 

português e mil em inglês, destinados aos estrangeiros a viver 

no concelho, que serão colocados nas caixas do correio da 

população.

Telmo Faria reforça a ideia de que esta é “uma campanha 

de informação e não um apelo ao voto. Todos temos de 

participar na vida colectiva do concelho onde vivemos e é isso 

que queremos dizer com esta campanha, que tem apoio do 

Secretariado Técnico dos Assuntos para o Processo Eleitoral 

(STAPE)”, concluiu.

Campanha

Recenseamento Eleitoral
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Homenagem
Rocha da Silva
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1 – Deposição da coroa de flores no jazigo da família

Fundador do INEM foi homenageado 
A Câmara Municipal de Óbidos 
associou-se à homenagem ao Dr. 
Francisco Filipe Rocha da Silva, 
pioneiro da Emergência Médica 
em Portugal. A homenagem, cuja 
organização pertenceu a antigos e 
actuais funcionários do INEM (Instituto 
Nacional de Emergência Médica), 
aconteceu dia 17 de Abril, em Óbidos.

Apesar de ser natural de Faro, onde nasceu em 1919, 
Rocha da Silva elegeu Óbidos como terra de adopção, aos 
27 anos, quando casou com Maria Regina, filha de Mário 
Moreira, um prestigiado Professor Catedrático de Clínica 
Médica, na Faculdade de Medicina, e Director Clínico do 
Hospital de Santa Maria.
Em 1981 cria o INEM a fim de dar resposta ao Sistema 
Integrado de Emergência Médica. Aposenta-se com 72 anos, 
sendo condecorado pelo Presidente da República com a 
Comenda da ordem de Cristo. Viveu os últimos tempos com 
a família em Óbidos, onde veio a falecer em 2000.
Um grupo de amigos prestou-lhe hoje esta merecida 
homenagem. Durante a manhã realizou-se uma missa 
em sua memória, presidida pelo Padre Vítor Melícias, 
seguindo-se uma romagem ao cemitério de Óbidos, onde 
foi colocada uma coroa de flores.

2 – Pe. Vítor Melícias celebrou a eucaristia

3 – A vida de Rocha da Silva foi lembrada pelos seus amigos
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Áudio Guias
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1 –  Os visitantes podem agora conhecer Óbidos
de uma outra forma

Serviço de visitas áudio guiadas
disponível na Vila de Óbidos

Já está em pleno funcionamento o serviço de visitas áudio 
Guiadas, fornecido, a todos os turistas interessados, pela 
Óbidos Patrimonium, Empresa Municipal.
Trata-se de um serviço quase inédito em Portugal, no que 
diz respeito a visitas áudio guiadas no exterior. Qualquer 
turista que se desloque a Óbidos, pode adquirir este 
serviço no Posto de Turismo de Óbidos pelo preço de 5 
euros por duas horas de utilização.
Este serviço adicional, fornecido pela autarquia, permite 
ao visitante escolher o local e os pontos de interesse a 
visitar, tendo a informação disponibilizada na própria língua, 
enriquecendo, desta forma, a experiência do visitante, 
resultando num melhor atendimento e focalização na 
informação fornecida. Os áudio guias estão disponíveis em 
quatro línguas, nomeadamente português, inglês, francês e 
castelhano.
Cada visitante pode alugar um Guia Áudio Portátil (GAP), 
podendo aceder instantaneamente aos segmentos áudio 
gravados, como opção mais frequente, premindo a tecla 
numérica que lhe está associada. O visitante consegue 
descobrir sítios que, de outra forma, ficar-lhe-iam 
desconhecidos.

2 – Os áudio guias estão disponíveis em quatro línguas

Este conceito permite que o turista explore e entre em 
contacto com uma forma diferente de experimentar 
a realidade envolvente que se pretende apresentar. 
A narração sobre os elementos catalogados (sítio, 
monumento...) pode ser ouvida em qualquer ocasião, 
premindo o número respectivo no Guia Áudio.
Os conteúdos áudio são da responsabilidade da 
Associação de Defesa do Património do concelho de 
Óbidos, sendo a sua narração feita com narradores da 
língua mãe, coincidente com o idioma que efectuará a 
tradução ou narração.
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Dia Mundial
da Dança
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1 – Jorge Salavisa, Telmo Faria, Maria José Salavisa,
Margarida de Abreu e Fernando Lima 

Memórias da Dança
com Abílio Mattos e Silva
Para celebrar o Dia Mundial da Dança, realizou-se no 
passado dia 30 de Abril, na Casa da Música, em Óbidos, 
pelas 21h30, a iniciativa “Memórias da Dança I – 2005”, 
pelo Centro de Artes e Espectáculos de Alcobaça e Óbidos.
Este foi um evento em torno da época pioneira do bailado 
português (1943/65), focando as obras de Margarida de 
Abreu e Fernando Lima e tendo como “pano de fundo” o 
trabalho plástico de Abílio Mattos e Silva.
A iniciativa dividiu-se em duas partes, nomeadamente uma 
exposição e um espectáculo pela CeDeCe – Companhia de 
Dança Contemporânea (Centro de Artes e Espectáculos de 
Alcobaça e Óbidos).
Na exposição, patente na Casa da Música, vão estar em 
exibição alguns originais de Abílio Mattos e Silva para o 
bailado “Quadros de uma Exposição de Mussorgsky”, 
assim como fotografias de bailarinos, bailados e outros 
documentos de época.
No âmbito desta exposição, decorreu ainda uma pequena 

conferência sobre esta temática. A abertura foi feita por 
Maria José Salavisa, viúva de Abílio Mattos e Silva, que 
falou sobre “Abílio e o Bailado”. Esteve ainda presente 
Margarida de Abreu que falou sobre o tema “O Bailado e o 
seu Encontro com as Artes Plásticas”. Fernando Lima teve 
como temática “Ser Bailarino e Coreógrafo nessa década”, 
tendo sido Jorge Salavisa, um dos maiores bailarinos 
portugueses do seu tempo, o apresentador.
O espectáculo de dança, pela CeDeCe, tem a direcção 
artística de Maria Bessa e António Rodrigues. A coreografia de 
Margarida de Abreu “Quadros de uma Exposição” (1947) abriu 
este espectáculo, com música de Mussorgsky, figurinos de 
Abílio Mattos e Silva e desenho de luzes de António Rodrigues.
“The path one must follow or not” (1998) foi a segunda 
coreografia apresentada, da autoria de Sónia Rocha, 
música de V. Bellini (Casta Diva – Maria Callas), desenho de 
luzes de António Rodrigues e o elenco da CeDeCe.
Esta iniciativa foi uma concepção e organização do Centro 
de Artes e Espectáculos de Alcobaça e Óbidos, em 
parceria com o Atelier de Maria José Salavisa e Câmaras 
Municipais de Óbidos, Alcobaça e Oeiras.
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Arqueologia

1 – Santo fragmentado em cerâmica comum.
Tem aproximadamente 9,1 cm de altura.

Na Casa do Pelourinho…

Foi realizada uma intervenção arqueológica de emergência 
em 2001 e 2002, por se considerar que o sítio estava 
em perigo iminente de destruição. Detectaram-se, de 
uma maneira geral, vestígios de dois edifícios e de seis 
silos, sob depósitos com materiais datáveis da Época 
Moderna. Seleccionámos duas peças para esta edição, que 
descrevemos em seguida. 
Destacamos, assim, o aparecimento de um Santo 
fragmentado em cerâmica comum, representado de pé, 
envergando hábito franciscano, com um cordeiro na 
mão direita e um bastão (?) na mão esquerda; deste não 
ficaram quaisquer vestígios, mas preservou-se o orifício 
de encaixe na mão. Pode tratar-se de um São Francisco 
de Assis, caracterizado com atributos pouco habituais. A 
imagem foi totalmente revestida com um preparado branco, 
mas não chegou a receber o pigmento final. Desta forma, 
deverá corresponder a uma produção local, que tenha sido 
rejeitada durante a fase de fabrico.  
Por outro lado, surgiu uma estela funerária fragmentada 
em calcário. A parte superior apresenta forma discóide, 
com motivos em relevo nas duas faces. No anverso, mostra 
uma cruz de braços curvilíneos, de dimensões regulares, 
inserida numa cercadura fina; no reverso, exibe uma cruz 
de braços curvilíneos largos, grosseira, com um ponto 
auxiliar no centro e sem demarcação da cercadura. O 
espigão, designação dada à parte inferior da peça, tem 
uma forma trapezoidal invertida; encontra-se toscamente 
trabalhado. Este tipo de monumento destinava-se a ser 
colocado à cabeceira das sepulturas, semienterrado na 
vertical, para assinalar o local da inumação. Devido à 
proximidade geográfica, a estela veio muito provavelmente 
do antigo cemitério da Igreja de Santa Maria. Coloca-se, 
inclusive, a hipótese de ter sido deslocada aquando da 
construção ou da realização de obras na Praça de Santa 
Maria. 
Posteriormente, a estela foi reutilizada na soleira da porta 
de um edifício, tendo perdido completamente o significado 
enquanto monumento funerário. Parte do disco e do 

espigão sofreram um desbaste anguloso, para facilitar o 
ajuste à ombreira e à restante cantaria. Também se abriu 
uma cavidade com o objectivo de possibilitar o encaixe e 
o funcionamento da porta (na zona mais profunda rodava 
o gonzo); esta face, equivalendo ao anverso da estela, 
apresenta poucos indícios de desgaste. 
Observe-se ainda que, como a estela apareceu num 
depósito constituído por materiais de entulho e não num 
contexto primário, associada a uma sepultura, nos cabe a 
responsabilidade na identificação do anverso e reverso. 
O registo arqueológico da Casa do Pelourinho 
proporcionou uma grande variedade de materiais culturais 
e orgânicos, que contribui para o estudo e caracterização 
de diversos aspectos dos períodos tardo-medieval e 
moderno em Óbidos. Alguns vestígios encontram-se 
actualmente musealizados.

2 – Anverso de estela funerária, reaproveitada como soleira de 
porta. Mede 57,5 cm de altura e 31,5 cm de largura e 13 cm de 
espessura (medidas máximas).

3 – Reverso da mesma estela.

2 3
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30
Documentos
com História

Cargos Municipais de Outrora: Os Almotacés
A limpeza das ruas e a regulamentação urbanística 
constituíram, desde sempre, uma das preocupações 
das autarquias que dispunham de oficiais nomeados 
trimestralmente, os almotacés, com competências de 
fiscalização a este nível (para além de estarem incumbidos 
da fiscalização das actividades económicas: inspecção de 
mercados, verificação de balanças e pesos). O documento 
que hoje publicamos, uma Acta de Vereação datada de 
14 de Fevereiro de 1778, testemunha precisamente essas 
preocupações.
Presidida pelo Doutor António José Teixeira Machado, Juiz 
de Fora em fim de mandato (o novo juiz, o Doutor Manuel 
Alvares de Carvalho e Veras, tomará posse a 14 de Março), 
a vereação delibera intimar os dois Almotacés nomeados 
a quatro de Janeiro desse ano (Manuel José Gomes e 
Caetano da Cruz) para que “fassão Limpar as Ruas desta 
Villa de todos os intulhos, e esterqueiras de forma que 
não fiquem encostados as paredes por ser prohibido pella 
ordenacão do Reyno”.
Os referidos oficiais são ainda intimados para “noteficar 
as pessoas que tem cazas que estão amiacando ruinas 
para que ou as redifiquem logo ou as demulão com penna 
de se lhe mandar fazer a Sua custa fazendo para isso os 
necessarios auttos e vestorias a fim de que não causem 
prejuízo ao publico.”
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Quem é quem

Nome
Sara Serpa Zina
Idade
28

Nome
Carlos Pedro
Idade
41

Que tipo de função desempenha
na Câmara Municipal de Óbidos?
Sou técnico profissional principal desenhador no Gabinete 
Técnico da Câmara Municipal de Óbidos. Dou apoio aos 
técnicos superiores, arquitectos, na reprodução de alguns 
projectos e dou apoio ao balcão nas plantas de localização.

De todas as acções que o Município tem realizado
ou vai realizar, o que destacaria?
Destaco o projecto dos ATL “Crescer Melhor”. É um bom 
projecto. Saliento também os arranjos exteriores que 
a Câmara Municipal de Óbidos tem feito em algumas 
localidades. Dá mais valor ao local e as localidades ficam 
com um ar mais agradável.

Que sugestão gostava de fazer
à Câmara Municipal de Óbidos?
Espero que o actual executivo continue a fazer o trabalho 
realizado até agora, que tem sido bom. No entanto, sugiro 
a construção de um novo espaço onde se centrassem 
todos os serviços municipais para facilitar o acesso dos 
munícipes.

Que tipo de função desempenha
na Câmara Municipal de Óbidos?
Sou auxiliar de serviços gerais e desempenho funções de 
serviço ao bar da Câmara Municipal de Óbidos.

De todas as acções que o Município tem realizado
ou vai realizar, o que destacaria?
Destaco a criação do “Crescer Melhor” – Rede Municipal 
de ATL. São uma grande ajuda para os pais e é, ao mesmo 
tempo, muito bom para o desenvolvimento das crianças. 
O melhoramento das estradas no concelho é também uma 
medida que destaco.

Que sugestão gostava de fazer
à Câmara Municipal de Óbidos?
Penso que é preciso criar melhores condições para 
todos os funcionários da Câmara Municipal de Óbidos, 
principalmente para o armazém. Devia de haver também 
uma cantina para todos os funcionários da autarquia.
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Deliberações

07 de Março de 2005
• Foi aprovada por unanimidade a minuta do contrato 

respeitante ao concurso público para o fornecimento 
e instalação de relva sintética no Campo Pelado do 
Complexo Desportivo de Óbidos;

• Foi aprovada por unanimidade a minuta do contrato da 
empreitada “Museu Abílio Mattos e Silva”;

• Foi deliberado por unanimidade conceder um apoio 
financeiro no valor de 30 por cento, ou seja 15 mil euros, 
à Paróquia de Nossa Senhora da Aboboriz, Amoreira, 
para as obras de restauro da Capela da Sagrada Família, 
daquela paróquia;

• Foi deliberado por unanimidade ceder um computador 
para uso por parte da Associação de Pescadores e 
Mariscadores Amigos da Lagoa;

• Foi deliberado por unanimidade atribuir um apoio 
financeiro no montante de 3 mil euros à Associação 
Hípica “O Cavalo d’Óbidos”, por forma a minimizar os 
custos com a realização da Prova de Saltos Nacional C, 
no próximo dia 26 de Maio;

• Foi aprovado por unanimidade o relatório de análise 
da empreitada “Construção da Extensão de Saúde da 
Amoreira”.

21 de Março de 2005
• Aprovado por unanimidade a proposta de alteração de 

valores da prestação de serviços da Óbidos Patrimonium, 
E.M. relativa aos valores a praticar para coffee-breaks, 
ginjas de honra e aluguer de espaços;

• Aprovado por unanimidade a atribuição de apoios 
financeiros para as novas pastas do Coral e écharpes 
para os elementos femininos daquele coral;

• Aprovada por unanimidade a proposta para a criação do 
Conselho Municipal de Saúde;

• Aprovado por unanimidade o contrato-programa entre 
a Câmara Municipal de Óbidos e a Óbidos Patrimonium 
E.M. para a realização da Semana Internacional do 
Piano de Óbidos (SIPO 2005). Mais foi deliberado dar 
conhecimento à Assembleia Municipal;

• Foi aprovada por unanimidade a proposta de regulamento 
e preçário para o Mercado Medieval de Óbidos 2005.

Reuniões de Câmara
Descentralizadas

Olho Marinho 18 Abril

Santa Maria 16 Maio

São Pedro 20 Junho

Sobral da Lagoa 18 Julho

Usseira 16 Agosto

Vau 19 Setembro

1 – Reunião descentralizada nas Gaeiras
no passado dia 21 de Março
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Caiação de Edifícios
Telmo Henrique Correia Daniel Faria, Presidente da Câmara Municipal de Óbidos, no uso de competência que lhe confere a 
al. v) do nº1 do art. 68º e para os efeitos do disposto no art.91, ambos da Lei nº169/99, de 18 de Setembro com as alterações 
introduzidas pela Lei nº5-A/2002, de 11 de Janeiro, torna público o Programa Especial de Apoio à Caiação de Edifícios, pelo 
que:

1. No Centro Histórico e Zona Especial de Protecção da Vila de Óbidos, os proprietários dos prédios urbanos que no 
ano de 2004 não procederam à caiação dos mesmos, deverão fazê-lo, conforme o disposto no art. 93º do Código 
de Posturas.

2. A caiação referida no número antecedente efectuar-se-á até ao dia 30 de Setembro.

3. Os prédios deverão obrigatoriamente ser caiados de branco, podendo possuir faixas ou barras doutra cor, 
conforme os usos da Vila, estando expressamente proibida a utilização de tintas sintéticas de qualquer cor.

4. A Câmara prestará apoio, através do Gabinete de Gestão do Património Histórico de Óbidos, a todos os munícipes 
que lho solicitem, designadamente o fornecimento gratuito da cal e do pigmento.

5. Os munícipes interessados deverão requerer a isenção de licença à Câmara, através dos Serviços Técnicos, e 
comunicar a pretensão de caiar os prédios de que são proprietários, bem como das cores que pretendem utilizar 
nas faixas ou barras. 

6. O não cumprimento do disposto no número anterior é punido com coima a fixar entre 99,75 e 2493,98 euros.

Para constar e para os devidos e legais efeitos se publica o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados no 
átrio dos Paços do Município e demais lugares do uso e costume.  

Óbidos, 21 de Março de 2005

O Presidente da Câmara

Dr. Telmo Henrique Correia Daniel Faria
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1 – Fábrica Igreja Paroquial Freguesia
de S. Maria de Óbidos

23.704,02 euros Deliberação: 03.11.2003
10.000,00 euros Deliberação: 05.07.2004

2 – Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Óbidos

800,00 euros Deliberação: 02.06.2003 e 05.12.2003
24.500,00 euros Deliberação: 01.03.2004
45.868,00 euros Deliberação: 16.08.2004
24.518,12 euros Deliberação: 06.09.2004

3 – Óbidos Patrimonium – Eventos Festivos,
Turísticos e Culturais, E.M.

4.526,39 euros Deliberação: 21.06.2004
148.240,00 euros Deliberação: 29.04.2004

4 – Fábrica Igreja Paroquial Freguesia
de S. Pedro de Óbidos

7.778,31 euros Deliberação: 08.06.2004
14.500,00 euros Deliberação: 05.07.2004

Câmara Municipal de Óbidos
Nos termos da Lei n.º26/94, de 19 de Agosto, artº1º n.º1, 
artº2º n.º2 e artº3º n.º2 e n.º3, vem a Câmara Municipal 
de Óbidos fazer públicas as Transferências Correntes e de 
Capital efectuadas durante o 2º Semestre de 2004 para o 
sector privado, como a seguir se discriminam:

5 – CDC, Centro de Dança Contemporânea, Lda

15.000,00 euros Deliberação: 16.02.2004

6 – Sociedade Cultural e Recreativa Gaeirense

8.125,00 euros Deliberação: 17.11.2003
2.500,00 euros Deliberação: 05.01.2004
2.750,00 euros Deliberação: 06.09.2004
9.500,00 euros Deliberação: 15.11.2004

7 – Sociedade Musical e Recreativa Obidense

10.550,00 euros Deliberação: 05.12.2003 e 19.01.2004
9.500,00 euros Deliberação: 08.06.2004
2.500,00 euros Deliberação: 06.09.2004

8 – Fábrica Igreja Paroquial Freguesia
de N. Senhora Aboboriz Amoreira

16.600,00 euros Deliberação: 06.09.2004

Para constar se passou o presente Edital, e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
E eu,                                                , Chefe de Secção de Con-
tabilidade, desta Câmara o subscrevi. 

Paços do Concelho de Óbidos, 18 de Março de 2005

O Presidente da Câmara

Dr. Telmo Henrique Correia Daniel Faria
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Câmara Municipal de Óbidos
A Câmara Municipal de Óbidos e Juntas de Freguesia do Concelho em colaboração com o Serviço Municipal de Protecção 
Civil e Gabinete Técnico Florestal, alertam os proprietários de terrenos, para o cumprimento rigoroso dos deveres legais, 
que nos termos do n.º 2 do art.º 16º do Dec. Lei n.º 156/2004 de 30 Junho, lhe são impostos:

– ”Nos espaços rurais a entidade ou entidades que, a qualquer título, detenham a administração dos terrenos 
circundantes são obrigadas à limpeza de uma faixa de largura mínima de 50 m à volta de habitações, 
estaleiros, armazéns, oficinas ou outras edificações.

– Conservar os aceiros ou corta-fogos limpos de matos ou de produtos de exploração florestal, incluindo o 
material lenhoso abandonado.

– O não cumprimento do disposto do acima referido constitui ainda contra-ordenação punível com coima 
de 100 a 3.700 euros, no caso de pessoas singulares, ou de 200 a 44.500 euros no caso de pessoas 
colectivas”.

É fixado aos proprietários o dia 31 de Maio de 2005, como data limite para procederem à limpeza dos respectivos matos em 
terrenos agrícolas e florestais, data a partir da qual se iniciarão acções de fiscalização do cumprimento de tais imposições 
legais:
 E para constar, se passou este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos locais públicos de estilo.

Câmara Municipal de Óbidos, 22 de Março de 2005

O Presidente da Câmara

Dr. Telmo Henrique Correia Daniel Faria

O Município de Óbidos espera assim, deste modo, contribuir para que o ano de 2003 não caia no esquecimento. A nossa preocupação 
deve ser a sua preocupação e vai no sentido de preservarmos um bem e riqueza que é de todos nós.
Recordamos que ao cumprimento da formalidade legal da emissão de editais, se sobrepõe o empenho de todos na preservação do 
meio ambiente.
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Câmara Municipal de Óbidos
Dr. Telmo Henrique Correia Daniel Faria faz público, com o especial intuito de esclarecer devidamente os munícipes 
relativamente às intervenções florestais, e com o sentido objectivo de se poder melhorar a defesa do património, 
protegendo também vidas e bens, e contribuindo também para a acção mais eficaz dos bombeiros, nos termos do 
Dec. Lei n.º 156/2004, de 30 de Junho, Dec. Lei n.º 310/2002, de 18 de Dezembro, do Dec. Lei n.º 78/2004, de 3 de Abril, 
que, de 30 de Setembro a 1 de Julho (época fora do período critico de incêndios), se deve atender ao seguinte:

Definições:

– “Período crítico”: de 1 de Julho a 30 de Setembro, durante o qual vigoram medidas especiais de prevenção 
contra incêndios florestais. Por força de circunstâncias meteorológicas excepcionais, este período pode ser 
alterado por portaria do Ministério da Agricultura, Desenvolvimento e Pescas;  

–  “Índice de Risco de incêndio”: o índice de risco de incêndio estabelece o risco diário de ocorrência de incêndio 
florestal, cujos os níveis são: reduzido, moderado, elevado, muito elevado e máximo; (Poderá consultar o Índice de 
Risco de Incêndio Diário através do Gabinete Técnico Florestal, tel. 262 955 500 ou Protecção Civil, tel. 262 955 515)

–  “Queimadas”: o uso do fogo para renovação de pastagens; 
–  “Queima”: o uso do fogo para eliminar sobrantes de exploração cortados e amontoados;
–  “Sobrantes de exploração”: o material lenhoso e outro material vegetal resultante de actividades agro-florestais.

Queimadas

1. Em todos os espaços rurais só é permitida:
 a) Sob orientação e responsabilidade de técnico credenciado; ou
 b) Após licenciamento na respectiva Câmara Municipal.

2. A realização de queimadas só é permitida fora do período crítico e desde que o índice de incêndio seja inferior 
ao nível elevado.

Queima de Sobrantes e Realização de Fogueiras

1. Em todos os espaços rurais, fora do período crítico, e desde que não se verifique risco de incêndio de níveis 
muito elevado e máximo, é permitido, não sendo necessária licença:

 a) Realizar fogueiras para recreio ou lazer e para confecção de alimentos, bem como utilizar equipamentos de  
 queima e combustão destinados à iluminação ou confecção de alimentos;

 b) Queimar matos cortados ou amontoados e qualquer tipo de sobrantes de exploração agrícola e florestal.
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2. A realização de fogueiras deve ter em conta que é proibido o seu acendimento nas ruas, praças e mais 
lugares públicos das povoações, bem como a menos de 30 metros de quaisquer construções e a menos 
de 300 metros de bosques, matas, lenhas, searas, palhas, depósitos de substâncias susceptíveis de arder 
e, independentemente da distância, sempre que deva prever-se risco de incêndio. Em caso de incêndio a 
isenção de licença não iliba a responsabilidade de quem pratica os actos.

Queima de Resíduos não Florestais

1. É expressamente proibida a queima, a céu aberto, de resíduos não florestais, que devem ser encaminhados 
para os locais próprios.

"Precauções"

1. Ter sempre em atenção os níveis de risco de incêndio. Note que existe proibição, caso os índices de risco não 
sejam inferiores aos supracitados para cada uma das operações.

2. Ter sempre a mão algo que possa extinguir rapidamente um foco de incêndio (extintor, enxadas, pás, 
mangueiras em carga e outras ferramentas). É muito importante ter ao pé de si recipientes com água e ter presente 
o contacto dos bombeiros.

3. É conveniente estarem no local duas ou mais pessoas, para melhor vigilância e controlo do nível da altura das 
chamas.

4. Antes de qualquer acção com lume, faça um aceiro e limpe o espaço circundante ao local onde vai executar a 
operação, para evitar a eventual propagação das labaredas.

5. Em dias de vento não são aconselháveis este tipo de operações.

6. Reitera-se a informação de que, quando alguém avistar um incêndio florestal deve ligar de imediato para o 
117, ou, directamente para o Corpo de Bombeiros, através do n.º 262 959 144.

 
E para constar, se passou este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos locais públicos de estilo.

Câmara Municipal de Óbidos, 18 de Março de 2005

O Presidente da Câmara

Dr. Telmo Henrique Correia Daniel Faria
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Gabinete de Apoio 
ao Desenvolvimento Rural
José Filipe Leitão Ribeiro
gdrural@cm-obidos.pt
Tel.: 262 959 010

Horário de Atendimento:
Terças-Feiras e Quintas-Feiras
09:00 / 13:00
Por forma a facilitar o atendimento, 
as entrevistas deverão ser previa-
mente marcadas.
Atendimento Geral  
Tel.: 262 955 500 
Fax: 262 955 501
geral@cm-obidos.pt
Gabinete de Apoio 
à Presidência
José Parreira 
Tel.: 262 955 500
gap@cm-obidos.pt
Gabinete de Apoio 
à Vereação
Ricardo Capinha 
Tel.: 262 955 500
gav@cm-obidos.pt

Rede de Museus
e Galerias
Sérgio Gorjão
Tel.: 262 955 500
cultura@cm-obidos.pt
Gabinete de Turismo
Francisco Salvador
Tel.: 262 955 558
turismo@cm-obidos.pt
Gabinete de Comunicação
e Design
Luís Santos Félix
Tel.: 262 955 540
gcomunicacao@cm-obidos.pt
David Vieira / Susana Santos
Tel.: 262 955 541
rio@cm-obidos.pt
Gabinete de Educação
Tel.: 262 955 500
Óbidos visto pelas crianças
Tel.: 262 955 512
obidos.crianças@cm-obidos.pt
Ensino Recorrente
Tel.: 262 955 500
Museu Municipal
de Óbidos   
Tel.: 262 955 557
museu.municipal@cm-obidos.pt
Biblioteca Municipal 
de Óbidos 
Tel.: 262 955 556
biblioteca@cm-obidos.pt
Casa da Música 
Tel.: 262 955 583
Posto de Informação 
de Turismo
Tel.: 262 955 555
posto.turismo@cm-obidos.pt
Espaço São Tiago
Tel.: 262 959 947
Complexo Desportivo 
Tel.: 262 955 590
Armazém
Câmara Municipal de Óbidos
Tel.: 262 955 511 / 548

Óbidos Patrimonium E.M.
Tel.: 262 955 561
Fax: 262 955 524
obidospatrimonium@iol.pt
R.T.O. - Região de Turismo
do Oeste  
Tel.: 262 955 060
r.t.oeste@mail.telepac.pt
Bombeiros Voluntários
de Óbidos 
Urgências
Tel.: 262 959 144
Atendimento Geral  
Tel.: 262 959 728
Fax: 262 959 700
G.N.R. Óbidos 
Tel.: 262 959 990
Protecção Civil 
Tel.: 262 955 515 
Fax: 262 955 516
proteccao.civil@cm-obidos.pt
Piquete Águas
Tel.: 262 955 510
Tlm.: 937 400 400
piquete@cm-obidos.pt
PAC (Posto de Atendimento ao Cidadão)

Tel.: 262 955 522
pac@cm-obidos.pt
ACCCRO - Associação 
Comercial de Caldas
da Rainha e Óbidos
Tel.: 262 959 903
acccro@netvisao.pt
Junta de Freguesia 
de A-DOS-NEGROS
Tel.: 262 958 602
Fax: 262 958 009
j.f.adosnegros@iol.pt
Junta de Freguesia 
de AMOREIRA
Tel.: 262 969 334
Fax: 262 969 002
junta.amoreira@oninet.pt
Junta de Freguesia 
de GAEIRAS

Tel.: 262 958 671
Fax: 262 958 670
junta.gaeiras@mail.telepac.pt
www.jf-gaeiras.com
Junta de Freguesia 
de OLHO MARINHO
Tel.: 262 969 103
Fax: 262 965 069
juntafreguesia-
olhomarinho@cyclopnet.pt
www.olhomarinho.net
Junta de Freguesia 
de SÃO PEDRO
Tel.: 262 959 977
Fax: 262 959 977
jfs.pedro.obidos@mail.telepac.pt
Junta de Freguesia 
de SANTA MARIA
Tel.: 262 958 802
Fax: 262 958 779
jfs.maria.obidos@mail.telepac.pt
Junta de Freguesia 
de SOBRAL DA LAGOA
Tel.: 262 968 630
Fax: 262 968 656
Junta de Freguesia 
de USSEIRA
Tel.: 262 950 588
Fax: 262 950 599
jfusseira@clix.pt
Junta de Freguesia 
de VAU
Tel.: 262 968 670
Fax: 262 968 670
junta_vau@sapo.pt
Farmácia OLIVEIRA (Óbidos)

Tel. 262 959 198
Farmácia VITAL (Amoreira)

Tel. 262 969 425
Farmácia HIGIÉNICA (Olho Marinho)

Tel. 262 969 130

Para mais informações consulte
a nossa página na internet em: 
www.cm-obidos.pt

Nome

Morada

Código Postal             Localidade

e-mail:

Câmara Municipal de Óbidos - Gabinete de Comunicação
Lg. de São Pedro 
2510-086 Óbidos

Desejo receber a Revista Informativa de Óbidos

Atendimento ao 
Público do Executivo 
Presidente da Câmara
Dr. Telmo Faria

Horário de Atendimento:
Terças-Feiras  
09:00 / 13:00 - 14:00 / 17:00

Gabinete 
dos Vereadores
José Carlos Julião Araújo
Pedro José Barros Félix 

Horário de Atendimento:
Terças-Feiras 
09:00 / 13:00 - 14:00 / 17:00
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